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			Capítulo 1


			Um amuleto perdido


			Já eram 8h15min e eu não tinha conseguido achar meu relógio. Jurava que tinha colocado em cima da minha penteadeira, mas não estava lá. Olhei na cadeira, pensei que talvez tivesse caído quando larguei minhas coisas ontem à noite, mas também não encontrei. Vasculhei na bolsa, no blazer, na cama e nada. A essa altura, o sangue já tinha subido para minha cabeça. Ela latejava e minha vontade era de gritar e xingar.


			— Aiiii, desisto!


			Já estou atrasada. Calço meu scarpin salto 15, pego minha bolsa de couro marrom, as chaves do carro e saio correndo para a reunião, que já deve estar começando. Odeio atrasos, odeio não corresponder às expectativas dos outros, mas também odeio não achar o relógio que é meu amuleto da sorte. E essa reunião precisa ser perfeita, eu preciso ser perfeita, afinal, estou lutando por essa promoção há muito tempo e quero ser a nova diretora administrativa da EWA Finance.


			Faz nove anos que atuo nessa companhia. Já dei meu sangue, meu suor e muitas horas da minha vida por essa empresa. Meu sobrenome poderia ser EWA. Nem minha família me vê mais, pois minha vida se resume a trabalhar, trabalhar e trabalhar. Quando estou fora da empresa, é porque estou em alguma reunião de negócios realizada fora do escritório. Às vezes, juro que queria largar tudo e viver em uma cidade pacata, à beira de um lago, acordar pela manhã, passar um café no fogão a lenha, ter um esposo que me amasse, um jardim para chamar de meu, e ser feliz cuidando da casa e do café que eu iria montar. Mas isso fica só nos sonhos, porque minha rotina exige muito de mim, e pelo visto é assim para todas as pessoas que querem algo a mais na vida.


			— Bom dia a todos! Desculpem o atraso, tive um problema com meu carro.


			Não deu para contar a verdade, iriam pensar que sou louca. Quem em sã consciência se atrasa porque considera o relógio seu amuleto da sorte e acha que não é capaz de apresentar os resultados do mês sem um objeto?


			— Bom dia, Kate! Já iniciamos a reunião. Achamos que você não viria, então o Vitor disse que poderia iniciar a reunião apresentando um novo projeto para melhorar o índice de eficiência da organização. — responde o presidente Heloir.


			— Claro! Novamente, peço desculpas pelo atraso.


			Olho para Vitor, que dá um meio sorriso e continua sua apresentação. Se ele soubesse a raiva que tenho dele. Cínico. Vitor é o tipo de profissional que não faz por merecer. Ele sai com as assistentes do escritório, que acabam fazendo todo o trabalho por ele. Mas, como é esperto, sabe se vender muito bem; tem o poder de persuadir as pessoas. Isso me deixa extremamente irritada, tão irritada quanto perder o meu amuleto da sorte. Provavelmente foi por isso que deu tudo errado: perdi meu horário, perdi minha vez e agora o Vitor está no seu momento de exibição, tentando convencer o presidente e o conselho de que o projeto dele vai trazer um grande resultado para a organização.


			— Parabéns, Vitor! Esse trabalho ficou incrível! — fala o presidente ao puxar as palmas.


			Só me resta fingir ser a colega entusiasmada com o sucesso do outro.


			— Oi, Kate, tudo bem? Que bom que você conseguiu chegar a tempo de ver o final da minha apresentação! Pelo menos conseguiu ver o quanto meu projeto será importante para alcançarmos a meta do conselho para este ano.


			— Claro, não poderia perder esse momento tão importante para a organização.


			Minha vontade é de falar outra coisa, mas preciso manter o espírito de equipe.


			— Espero poder contar com você para esse projeto.


			— Pode contar comigo, somos uma equipe e temos o mesmo propósito.


			Selamos o momento com um aperto de mão e um sorriso falso. Não posso afirmar que o sorriso dele foi falso, mas posso garantir que o meu foi. Poderia ser uma atriz. Talvez tivesse mais sucesso, talvez aproveitasse mais a vida, talvez…


			— Kate, você já conseguiu fechar o relatório dos resultados do último mês?


			— Ainda não, Sra. Cristina. Termino até o fim do dia.


			— Por favor, me envie hoje até o final do dia.


			Cristina é a atual diretora administrativa, que vai se mudar para um novo país, pois seu esposo recebeu uma proposta de negócio — muito boa pelo jeito — e é a vaga dela que eu tanto quero. Por isso, preciso me destacar mais. Preciso pensar em uma forma de mostrar que eu sou a pessoa certa para essa vaga. Só me resta focar nesse bendito relatório para cumprir o prometido. Vou até minha mesa e começo a trabalhar. Busco números, monto gráficos, e assim, depois de 7 horas e 43 minutos, consigo finalizar o relatório. Agora é só clicar no botão de enviar e ponto.


			Para garantir que a Sra. Cristina verá que fiz meu trabalho conforme combinado, envio uma mensagem no celular dela:


			— Boa noite, Sra. Cristina. Acabei de enviar para o seu e-mail o relatório de resultados do mês de maio. Qualquer problema, por favor, me sinalize.


			Me jogo na cadeira e respiro fundo, sentindo um grande alívio por ter entregado. Olho pela janela e percebo que lá fora já está escuro. Os prédios começam a se iluminar, pois as pessoas já voltaram para suas casas. Várias janelas acesas, parecem passarinhos presos em gaiolas. E, como também sou uma, pego minha bolsa, fecho a porta e me preparo para voltar para o meu ninho.


			Ops, acho que meu telefone está tocando…


			— Anne!


			— Kate, onde você está?


			— Estou saindo do trabalho e indo para casa.


			— Ah não! Estou aqui no Bar do Martin, preciso que você passe aqui.


			— Ah não digo eu, estou tão cansada!


			— Por favor, Kate! Prometo que sua noite ficará melhor depois de um drink.


			— Tá bom, estou indo.


			Afinal, acredito que depois de hoje eu mereço beber algo.


			Dirigi até o Bar do Martin, sentindo o cansaço do dia inteiro pesando nos ombros. Quando cheguei, a música alta e as luzes suaves criaram um contraste imediato com a atmosfera séria e pesada do escritório.


			O Bar do Martin é um charmoso refúgio escondido na agitada cidade de Nova York, ideal para aqueles que, após um dia apocalíptico de trabalho, precisam relaxar com uma bebida forte. Embora eu geralmente prefira voltar para casa, não posso negar meu amor por este lugar. As paredes de tijolos envelhecidos criam uma atmosfera acolhedora, enquanto as luminárias verdes emitem uma luz amarelada suave. O bar, com sua bancada de madeira rústica e banquetas de couro, está sempre pronto para receber mais um trabalhador sedento por um momento de descontração.


			Anne estava no balcão, acenando animadamente para mim.


			— Kate! Finalmente! — gritou ela, enquanto eu me aproximava.


			— Desculpe a demora, tive um dia daqueles. — respondi, forçando um sorriso.


			Anne me puxou para um abraço e logo pediu dois drinques. Enquanto esperávamos, ela começou a me contar sobre seu dia e, mais importante, sobre um cara novo que ela tinha conhecido e queria me apresentar.


			— Então, ele é lindo, supersimpático e… está aqui essa noite! — disse ela com os olhos brilhando de excitação.


			Eu não estava no clima para flertes ou novidades, mas o entusiasmo de Anne era contagiante. Quando os drinques chegaram, tomei um gole longo, deixando o álcool relaxar meus nervos tensos.


			— Olha, ele está ali! — Anne apontou discretamente para um homem alto e bem-vestido do outro lado do bar.


			Ele tinha um ar de confiança, mas sem ser arrogante, e quando nossos olhos se encontraram, ele sorriu. Anne, percebendo minha hesitação, me deu um empurrãozinho.


			— Vai lá, fala com ele! Você merece se divertir um pouco.


			Respirei fundo, sentindo a timidez ameaçar me dominar, mas forcei meus pés a se moverem na direção dele. Chegando mais perto, ele se virou completamente para mim, o sorriso ainda mais largo.


			— Oi, sou o Bryan. — disse ele, estendendo a mão.


			— Oi, sou a Kate. — respondi, apertando sua mão e sentindo um arrepio percorrer meu braço.


			A conversa começou meio sem jeito, mas logo fluiu com naturalidade. Descobri que ele também trabalhava no setor financeiro, o que facilitou a troca de histórias e experiências. Em pouco tempo, estávamos rindo e compartilhando coisas sobre nossas vidas profissionais.


			— Sabe, Kate, você tem um jeito encantador de falar sobre seu trabalho. Dá para ver que você é realmente apaixonada pelo que faz. — disse ele, seus olhos fixos nos meus.


			Senti minhas bochechas corarem ligeiramente, mas mantive o olhar.


			— Obrigada, Bryan. É bom encontrar alguém que entende a loucura que é nossa profissão.


			Continuamos conversando e a noite passou voando. Embora eu soubesse que não estava pronta para algo mais sério, teve muita troca de olhares. Quando a noite chegou ao fim, Bryan se ofereceu para me acompanhar até o carro.


			— Espero te ver de novo, Kate. — disse ele, com um sorriso.


			— Eu também, Bryan. Boa noite! — respondi, entrando no carro e dirigindo para casa com um misto de cansaço e excitação.


			O dia tinha começado com caos e frustração, mas terminara com uma nota surpreendentemente doce.


			Cheguei em casa exausta e fui direto para o chuveiro. A água quente escorrendo pelo meu corpo parecia lavar não só a sujeira do dia, mas também um pouco do estresse acumulado. Cantarolei uma música qualquer enquanto me ensaboava, sentindo meus músculos relaxarem. Depois do banho, coloquei um pijama confortável e me deitei na cama, sentindo-me finalmente tranquila.


			Enquanto meu corpo relaxava, minha mente começou a vagar. Pensei em Bryan, no bar, e no quanto ele tinha sido gentil e interessante. Um sorriso involuntário surgiu no meu rosto. Mas, como uma pedra lançada em um lago calmo, minha mente voltou bruscamente para o trabalho. A reunião, o relatório, a promoção… tudo isso voltou à tona, e senti meu estômago revirar.


			Levantei-me e fui até a cozinha procurar um remédio para o desconforto. Tomei um comprimido com um gole de água e voltei para a cama, esperando que a medicação aliviasse tanto a dor física quanto a ansiedade que começava a me consumir novamente. Mas a minha mente não desligava. Cada vez que fechava os olhos, flashes de tarefas pendentes e prazos se infiltravam nos meus pensamentos.


		




		

			
Capítulo 2


			Quando o trabalho define quem somos


			O sol nasceu e meu celular começou a tocar, lembrando-me de que o compromisso do dia estava apenas começando. Levantei-me de um salto, sentindo o corpo ainda pesado da noite mal dormida. Tomei um banho rápido, vesti uma roupa formal e preparei um café forte para tentar espantar o sono.


			Cheguei ao escritório e fui recebida pelo barulho de telefones tocando e colegas conversando. O som era quase ensurdecedor. Antes de me sentar, passei na mesa da Cristina para confirmar se ela havia recebido o relatório.


			— Bom dia, Kate. Sim, recebi seu e-mail. O relatório está excelente, como sempre. Obrigada por entregá-lo a tempo.


			— Que bom que gostou, Cristina. Qualquer coisa, estou à disposição.


			Sentei-me na minha mesa e comecei a revisar minha agenda. A lista de compromissos era interminável: reuniões, apresentações, relatórios a serem analisados… respirei fundo, tentando manter a calma. A ansiedade ainda pairava, mas me forcei a focar em uma tarefa de cada vez.


			No meio da manhã, enquanto eu me concentrava em um relatório complicado, recebi uma mensagem no celular. Era Anne:


			— Vamos almoçar juntas hoje? Precisamos falar sobre a noite passada!


			Apesar de estar com o dia super cheio, me dei o direito de sair para almoçar, por isso respondi rapidamente que sim e combinei de encontrá-la no café próximo ao escritório. Quando cheguei, Anne já estava lá, com um sorriso travesso no rosto.


			— Então, como foi com o Bryan? — perguntou ela, mal contendo a curiosidade.


			— Foi ótimo. Ele é realmente interessante.


			— Eu sabia que você ia gostar dele.


			— Mas, sinceramente, não sei se estou pronta para algo sério agora. Minha cabeça está tão cheia com o trabalho e a promoção… — falei enquanto olhava a notificação do celular, com mais uma demanda para o dia.


			Anne assentiu, compreensiva.


			— É compreensível. Mas, às vezes, é bom ter algo fora do trabalho para nos distrair. Quem sabe, um flerte inofensivo pode ser justamente o que você precisa para aliviar um pouco o estresse?


			— Com licença — falou o garçom ao se aproximar da nossa mesa —, vocês gostariam de fazer o pedido agora?


			— Sim, por favor. — respondi.


			— Eu vou querer um sanduíche de pastrami e um suco de laranja. — falei ao ler rapidamente o cardápio.


			— Dois, por favor. — disse Anne sorrindo.


			O garçom anotou os pedidos, agradeceu e saiu.


			— Tá, vamos voltar ao foco da nossa conversa. — disse Anne se arrumando na cadeira.


			


			— Qual era mesmo a conversa? — sorri me fingindo de desentendida.


			Anne voltou a me dar conselhos, insistindo que eu precisava aproveitar mais a vida. Ela dizia que, se continuasse apenas trabalhando, acabaria adoecendo. Enquanto a ouvia, percebi a sabedoria em suas palavras, mas havia algo dentro de mim que sempre colocava o trabalho como prioridade.


			Durante o almoço, saboreamos nossos deliciosos sanduíches e mudamos de assunto. Por um breve momento, consegui esquecer as responsabilidades que me aguardavam. Ao retornar ao escritório, sentia-me um pouco mais leve, embora soubesse que ainda havia muito a enfrentar.


			A tarde foi uma correria. Reuniões intermináveis, e-mails urgentes e demandas inesperadas surgiam a todo momento. Em uma dessas reuniões, Heloir anunciou que a decisão sobre a nova diretora administrativa seria tomada na próxima semana. Meu coração acelerou, e senti a pressão aumentar ainda mais.


			— Kate, preciso que revise esses relatórios para mim. — disse Cristina, entregando-me uma pilha de papéis — Confio no seu trabalho. Sei que você pode fazer isso.


			Assenti, tentando disfarçar a ansiedade. Voltei para minha mesa e comecei a revisar os documentos, tentando manter o foco. Mas a noite anterior e a possibilidade de uma nova vida com menos estresse ainda dançavam na minha mente. Quem sabe, depois dessa promoção, eu poderia finalmente encontrar um equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.


			Quando o dia finalmente terminou, peguei minhas coisas e saí do escritório; exausta, mas determinada. Eu sabia que a semana seguinte seria crucial, mas estava pronta para enfrentar qualquer desafio. Afinal, já tinha passado por tantas provações, e estava mais forte do que nunca.


			E foi assim: dias cheios, trabalho dobrado e muito estresse até a semana seguinte. Ah, e se você estiver pensando no Bryan, lamento informar que mais uma vez eu priorizei o trabalho e dei um bolo nele duas vezes, até ser bloqueada por ele. Essa é minha vida!


			Hoje é o grande dia e nada vai tirar o brilho do dia que esperei tanto. Estou com minha melhor roupa, meu melhor sapato e estou preparada para o grande anúncio. Cristina já encaixotou tudo, está plena e feliz com sua nova jornada. O presidente, Sr. Heloir, entra na sala de reuniões e todos se sentam em seus lugares. Estou radiante, não consigo esconder a felicidade.


			— Bom dia a todos! — começa Heloir, com um sorriso calmo no rosto — Hoje é um dia muito especial para a EWA Finance. Vamos anunciar a nova diretora administrativa que irá substituir Cristina.


			Meu coração bate forte, e sinto minhas mãos suarem de nervosismo e excitação. Heloir continua:


			— Antes de mais nada, gostaria de agradecer a Cristina por todos os anos de dedicação e pelo excelente trabalho que desempenhou. Sabemos que será muito feliz na sua nova jornada. — Ele faz uma pausa enquanto todos aplaudem Cristina, que sorri e acena graciosamente.


			— Agora, sem mais delongas, é com grande prazer que anuncio que a pessoa escolhida para assumir o cargo de diretora administrativa é… Vitor Almeida!


			O mundo ao meu redor parece parar. Sinto o ar escapar dos meus pulmões enquanto todos aplaudem e parabenizam Vitor. Ele se levanta com um sorriso triunfante, agradecendo a todos. Tento sorrir, mas sinto a decepção se espalhar pelo meu corpo como um veneno.


			— Obrigado, Sr. Heloir, e obrigado a todos pela confiança. — diz Vitor, com sua voz persuasiva — Prometo que vou trabalhar duro para manter e elevar os padrões da EWA Finance.


			


			Olho para ele, tentando entender como isso aconteceu. Meus olhos se encontram com os de Heloir, que me dá um olhar de compaixão, como se dissesse que a decisão não foi fácil. Sinto minhas mãos tremendo e um nó se formando na minha garganta.


			— Kate — Heloir chama meu nome, fazendo todos olharem para mim —, quero agradecer especialmente a você pelo seu trabalho e dedicação. Sabemos que você é uma peça fundamental para o sucesso da empresa, e temos grandes planos para o seu futuro aqui.


			Forço um sorriso e aceno com a cabeça. As palavras de Heloir são reconfortantes, mas não suficientes para apagar a decepção.


			A reunião segue, mas minha mente está distante; perdida em um turbilhão de pensamentos. Eu havia dado tudo de mim, trabalhado incansavelmente, sacrificado minha vida pessoal, e ainda assim não foi o suficiente. As vozes ao meu redor tornam-se abafadas enquanto eu luto para manter a compostura.


			Finalmente, a reunião chega ao fim. As pessoas começam a sair da sala, parabenizando Vitor pelo novo cargo. Ele se aproxima de mim, com um sorriso que parece mais provocativo do que amigável.


			— Kate, espero que possamos trabalhar juntos para o bem da empresa. — diz ele, estendendo a mão.


			Engulo seco e aperto sua mão, forçando um sorriso.


			— Claro, Vitor. Parabéns pela conquista.


			Saio da sala de reuniões e vou diretamente para minha mesa. Sento-me e respiro fundo, tentando absorver tudo o que aconteceu. O telefone toca, trazendo-me de volta à realidade.


			— Kate, você pode vir até minha sala? — é a voz de Heloir.


			— Claro, Sr. Heloir. Estou indo.


			Levanto-me e caminho até a sala do presidente, sentindo cada passo pesar como uma tonelada. Entro e fecho a porta atrás de mim.


			— Kate, sei que isso foi um choque para você. — começa ele, com um olhar sério — Quero que saiba que sua dedicação e talento são altamente valorizados.


			Assinto, sem conseguir encontrar palavras.


			— Gostaria de conversar com você sobre algumas oportunidades que temos em mente para seu crescimento na empresa. Vamos discutir como podemos aproveitar suas habilidades de forma que beneficie tanto você quanto a EWA Finance.


			Aquelas palavras trazem um leve alívio, mas ainda sinto a dor da decepção. No entanto, decido que não vou deixar isso me abater. Vou provar que mereço meu lugar, seja qual for o caminho que tenha que trilhar.


			— Obrigada, Sr. Heloir. Estou pronta para qualquer desafio. — digo com determinação.


			Ele sorri e acena com a cabeça.


			— Ótimo. Vamos trabalhar juntos para garantir um futuro brilhante para todos nós.


			Saio da sala com uma nova resolução. A decepção ainda está lá, mas também está a vontade de superar qualquer obstáculo que surja no meu caminho. Afinal, essa é minha vida, e eu não vou desistir tão facilmente.


			Vou para casa desanimada, pois tinha total confiança de que essa oportunidade seria minha, só minha. Chego ao meu apartamento, tiro os sapatos e abro uma garrafa de vinho.


			Preciso beber algo.


			


			Tento ligar para a Anne, pois quem sabe ela topa vir até meu apartamento para conversarmos um pouco e ouvir minhas lamentações. Infelizmente, parece que Anne tem algo mais interessante para fazer, pois a ligação cai direto na caixa postal.


			Bebo duas taças e fico ali, repassando a cena da tarde repetidamente em minha mente, como um filme ruim que não consigo parar de assistir. A frustração cresce a cada lembrança do sorriso vitorioso de Vitor e das palavras de elogio do presidente. A promoção que eu tanto almejava parece agora um sonho distante, e a sensação de injustiça é esmagadora.


			De repente, escuto alguém bater na porta do meu apartamento. Meu coração dispara e, para minha surpresa, é Cristina. Estou descabelada e de pijama, definitivamente não pronta para visitas inesperadas. Hesito por um momento antes de abrir a porta, imaginando o que ela poderia querer a essa hora.


			— Boa noite, Kate. Posso entrar?


			— Cristina, o que você está fazendo aqui? — pergunto, tentando disfarçar a surpresa.


			— Kate, eu precisava te ver… — responde ela com um sorriso acolhedor.


			— Claro, entra. Em que posso ajudar?


			Ela entra e se senta no sofá, olhando ao redor antes de voltar seu olhar para mim.


			— Na verdade, eu vim falar com você sobre o que aconteceu no escritório. Sabe que tenho muito carinho por você, e sei o quanto ficou desapontada. Mas tem algo que queria te dizer. Eu me vejo muito em você. Sacrifiquei minha vida por anos, tudo pelo meu crescimento profissional, até que alcancei o lugar que tanto almejei. Porém, para chegar até lá, deixei minha saúde de lado, perdi um grande amor, casei, me separei, deixei de ter filhos… hoje, não posso mais, pois minha idade não me permite. Tudo ficou para trás por um lugar que nunca me deu a sensação que esperava. Achava que estaria feliz, mas nunca encontrei essa felicidade. Até que a vida me deu um novo amor e agora estou querendo reconstruir essa vida. Estou te falando tudo isso, pois vejo você na mesma direção e que talvez o que aconteceu hoje foi um presente para você. Pense nisso.


			Cristina me deu um abraço e saiu. Saiu fisicamente, mas suas palavras ficaram ressoando em mim a noite toda. O problema foi que comecei a pensar em quem era a Kate sem o trabalho e não consegui achar nada, nada, nada. Quem sou eu além do trabalho? Essa pergunta ecoava na minha mente, sem resposta.
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